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Introdução/Objetivos: A semiologia da anamnese corresponde a um conjunto de técnicas e 
métodos que permite a coleta de dados da história do paciente, é uma das ferramentas mais 
importantes da prática em saúde e a primeira etapa para a atuação clínica. Dessa forma a 
anamnese representa um momento de interação e vínculo com o paciente. Neste contexto, 
objetiva-se relatar a realização de uma anamnese farmacêutica com foco na identificação de 
possíveis interações medicamentosas, em consonância com o ODS 3 – Saúde e Bem-Estar.  
Metodologia: Trata-se de um relato de experiência realizado com coleta de dados, em 
paciente portador de Diabetes Mellitus tipo 2 e hipercolesterolemia, revisando os 
medicamentos em uso. Para análise das possíveis interações, foi consultada a base Medscape 
com a finalidade de checar interações, e foram considerados artigos publicados entre 2011 e 
2025 nas bases Scielo e Scispace. Resultados e Discussão: Foi realizada a entrevista com um 
paciente do sexo masculino, 67 anos, portador de diabetes mellitus tipo 2 e 
hipercolesterolemia. No diálogo o paciente relatou histórico de diabetes há vários anos, sem 
adesão rigorosa ao plano alimentar e com uso irregular da medicação prescrita, metformina 
500 mg, uso 1 comprimido após almoço e 1 comprimido após o jantar, e sinvastatina 20 mg, 
uso 1 comprimido a noite  após o jantar. Informou episódios de produção excessiva de urina e 
de boca seca nas últimas semanas, (poliúria e polidipsia), e diz sentir fadiga frequente. Nos 
seus exames laboratoriais verificou-se a glicemia de jejum 338 mg/dL, indicando 
descompensação glicêmica, hemoglobina glicada: 11,2%, glicosúria, e hipercolesterolemia. O 
estudo da interação medicamentosa entre metformina 500 mg e sinvastatina 20 mg, não 
evidenciou efeitos nocivos ao paciente, foi orientado a procurar o médico para avaliação do 
esquema terapêutico e ajuste de dose com metformina, considerando a glicemia de jejum 
persistente e  elevada. Ademais, foi orientado sobre possível risco de queda ligado ao efeito 
muscular adverso que reduz a força do equilíbrio, e orientado a iniciar o cuidado com a 
alimentação e prática de exercícios físicos leves, reforçando a importância da adesão ao 
medicamento.  Conclusão: A anamnese demonstrou que, além de instrumento diagnóstico, 
ela constitui ferramenta essencial da prática em saúde e de escuta ativa. Assim, promoveu-se a 
avaliação do plano terapêutico e da educação na adesão do paciente, permitindo identificar 
hábitos de vida reforçando a relevância do processo de comunicação e da abordagem 
multiprofissional no cuidado em saúde.  
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